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Liquidado “DORS” o Bingo 

no Ciube 14 de Junho
Como nossos leitores de­vem estar lembrados, êste bi-semanário desenvolveu,há alguns tempos atraz, in tensa campanha contra o jo­go de bingo instalado no Clube 14 de Junho pelo que êle representa de nocivo, de pernicioso, para a nossa so­ciedade.Embora tendo ciência do objetivo com que foi permi tido o funcionamento do alu­dido jogo nas dependências do uristocrático Clube 14, objetivo êsse digno de elo gios pois é o de construir uma nova e moderna séde, apontamos as inconveniências existentes e formulamos, na­quela ocasião, diversos e insistentes apelos à diretoria da sociedade e às autorida­des competentes p^ra o fe­chamento do bingo. O jogo, entretanto, continuou normal­menteTerça feira à noite, porém, uma turma de agentes da De­legacia de Ordem Política e Social de Santa Catarina, com sede em Florianópolis, invadiram de surpreza o re cinto em que funcionava o bingo, e após apreenderem o material existente, deteram todas as pessoas que se en­contravam no local, condu­zindo-as para a Delegacia Regional de Policia, onde os principais elementos do jogo foram submetidos a longos interrogatórios. Quanto ao6 que se encontravam presen­tes, jogando, ficaram detidos naquela especializada a noi­te toda, só sendo postos em liberdade aproximadamente às 6 horas da manhã de on­tem. Duas pessoas, apenas, ficaram presas: uma, que se ­gundo se sabe encontrava-se trabalhando no bingo em substituição de outro, foi pos ta em liberdade condicional ontem à tarde; e a outra, até o momento de encerrarmos a presente edição continua no xadrès, aguardando o pro­nunciamento da justiça.

O certo e o errado da 
história

Não resta menor dúvida que o fechamento do bingo era uma necessidade pelas razões que por diversas ve­zes temos apontado destas colunas. Por isso, estamos de acordo com o fato em si, isto é, com o fechamento dêsse jogo de azar que tantos pre­

juízos vinha causando ulti­mamente. Por outro lado, en­tretanto, achamos um tanto arbitraria a maneira empre - gada para o fechamento do referido jogo. Ora, Lajes é u ma cidade relativamente grande, habitada por uma população que conhece outra linguagem além da linguagem da força. Por isso o meio em­pregado para fechar o bingo numa das mais altas socie­dades locais foi inadequado, repercutindo desfavoravel­mente e dando a impressão que os componentes da De­legacia de Ordem Política e Social têm uma idéia errô­nea a respeito do povo laje- ano. O fechamento acintoso do bingo no Clube 14 quase se transformou em escanda lo, pois a ele compareciam, para matar o tempo, pessoas de compromissos e até mes­mo senhoras da alta socieda de que, por um triz, não fo­ram conduzidas ao xadrès de maneira humilhante.Concordamos com o com parecimento dos agentes da DOPS para efetuar o fecha­mento do jogo, pois o mes­mo é ilegal em todos os Es­tados da Federação. Sua ma neira de agir foi, porém, im­prudente e injusta, visto que estavam agindo num dos mais antigos e conceituados clubes recreativos não sò mente de Lajes como de to­do o Estado de Santa Cata­rina e, como afirmamos an­teriormente, por isso sua a- ção belicosa não foi a das mais felizes.
Troca de oficios entre 
o delegado regional e 
o presidente do clube

Para finalizar, publicamos a seguir o oficio enviado pelo major Aminthas Melo, delegado Regional de Polícia de Lajes, ao dr. Jorge Barro­so Filho, presidente do Clube 14 de Junho, transcrevendo um radiograma recebido da Secretaria de Segurança Pú blicado Estado e determinan­do o fechamento do bingo no Clube 14 de Junho:XXX«Lajes, 7 de dezembro de 1959.N 247/59Sr. Presidente:Para conhecimento de V.S transcrevo o radiograma re cebido da Secretaria de Se gurança Publica:

R*

ORGAO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
\no XX DIRETOR

JOSÉ P. BAGGIO
KEDA 1'Uit t_Hc>E j i.i dação e Oficina

NEVIO FERNANDES J Rua Marsch«! Dcolen 29 Fone 397

LAGES, 20 de Janeiro de 1960 N. 24
«De Fpolis-nl4-Pls.60-Dt - Hrs. 16 00 - Delegado Re­gional Policia-Lajes.2364 Esta Secretaria deter­mina que as autoridades a tuem com o máximo rigor na repressão ao jogo, iu- cluindo se o denominado jo­go do bicho. Chegando ao conhecimento desta Secreta­ria sobre jogos de bingo com prêmios em dinheiro no Clu be 14 de Junho, determino o seu fechamento imediato, comunicando posteriormen­te a esta Secretaria. Sds. Laerte Ramos Vieira - secre tario Segurança Pública».Reitero a V.S. os meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

Major Aminthas Melo»XXXEm resposta, o dr. Jorge Barroso Filho enviou ao ti­tular da Delegacia Regional de Polícia o seguinte oficio:XXX«Lajes 9 de dezembro de 1959 limo. sr. Major Amintas Melo DD. Delegado Regional de PoliciaNesta — Saudações
Comunico recebido seu oficio n- 247/59, transcreven­do radiograma oriundo do exmo. sr. secretario de Se­gurança Pública, no qual se determina o fechamento do jogo do bingo realizado nes­ta sociedade. Devo esclare­cer a V-S. que efetivamente esta sociedade tem realizado reuniões sociais de bingo de duas a tres vezes por sema­na Ditas reuniões todavia, não oferece prêmios em dinheiro, porem em objetos os mais variados, normal­mente de utilidade domesti­ca, e expostos na sala onde se realizam os sorteios. - Pessoas mal informadas e mesmo mal intecionadas es­tão procurando criar difi­culdades à realização e con­

cretização de um ideal dos associados desta entidade, qual seja uma sede social a altura de suas tradições de cultura. Independentemente do cumprimento de sua obri­
gação funcional de repressor do jogo nesta cidade em fun­ção das determinações su­periores. esta direção para desfazer duvidas, convida V.S. a vir assistir a realiza­ção de uma sessão de bingo,
em dia a ser escolhido sem qualquer aviso, por V.S - Esta sociedade prima por acatar e respeitar as auto­ridades constituídas e conti­nua ao inteiro dispor de V S. para qualquer informa­ção que se faça necessária

para repor fatos nos seus verdadeiros lugares. - Agra­deceriamos se V. S. enviasse, da presente copia ao exmo. sr. secreta i)  da Segurança Publica para que S. E<cia se inteira da verdade dos fatos.
atenciosamente

Jorge Barroso Filho 
diretor-presiaente»XXXCom a leitura dos dois ofi­cios trocados entre o delega­do regional de Polícia e o presidente do Clube 14 os nossos leitores têm os e le ­mentos concretos para, mais friamente, julgar os últimos acontecimentos aparatosos o- corridos em nossa terra

Lier Trabalhista I  Correia P i i
o P.T.1

Presidente e demais membros do P.T.B.Municipio de Lages.
Tem a presente a finalidade de comuni­car-vos que por motivo de me achar descon­tente por ver os nossos devidos e principais benefícios sem as devidas soluções, deixo nesta data em carater irrevogável a presidên­cia do Partido Trabalhista Brasileiro do dis­trito de Correia Pinto.
Aproveito ainda a oportunidade para a- gradecer os meus companheiros distritais, pelas atenções que me dispensaram, e tam­bém que examinem a culpabilidade das mi­nhas atitudes tomadas.Correia Pinto, 16 de Janeiro de 1960

f PATRÍCIO RODRIGUES BASTOS Presidente PTB e Suplente ue \ ereador
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NOTAS EM ARQUIVO (N- 35) —  do C astro5''01-  Escreve D' T̂ ® stroA N T I G A S  L E I S . .
Dia 6 de fevereiro de 1950 recebi das mãos do saudoso Janjão Nerbass um volume encadernado, ressequido pelo tempo e doado para o mu­seu. Era nada mais, nada me nos que a coleção da “Legis

laçâo Antiga e Moderna do Ide 170 primaveras! !Reino de Portugal", tomo IIIparte II-COIMBRA-Na Real Obra de muito valor histó Imprensa da Universidade, I rico, porquanto foi ANO DE 1790. Portanto, tra- nas celebresta-se de um venerando alfar- rabio com a modesta idade

baseada ORDENAÇÕES E LEIS DO REINO DE POR­TUGAL”, publicadas em 1603

R e l a t ó r i o

va ntodaq',ano»e»'
dos que as fazem, e aceiu ção daquelles a que são |ej' tas, ou do Tabelião, ou pes. soa que por direito em 8eu nome pode aceitar, logoUUo viv/̂  * m»Q nome UUUC amenai, 1UU0 c3,

?c.h!LrC,m„?‘ Â t e r á m  'nos firmes e perfeitas, de ma»,,!

Durante o ano de mil novecentos e cin- coenta e nove, a Sociedade Lageana de Assis­tência aos Necessitados (SLAN) de Lages, cumpriu rigorosamente sua finalidade, aten­dendo famílias pobres da cidade. Não só dis­tribuiu gêneros alimentícios, roupas, remédios e agazalhos, como também abrigou em suas casas as famílias abandonadas, que foram pos­síveis, dando ainda assistência aos menores das referidas famílias, encaminhando-os para

escolas e instruções religiosas no Bairro das Casas Populares, onde são edificadas as casas desta Sociedade.Embora com dificuldade financeira a So­ciedade Lageana de Assistência aos Necessi­tados (SLAN), espera com o auxilio generoso do povo de Lages e dos Govêrnos Federal, Estadual e Municipal, perpetuar-se, a fim de minorar as situações angustiantes dos menos favorececidos pela sorte.

foram leis que fizeram sos antepassados “calçarem 
pelo numero”.

Eram pois as leis basicas que os vice-reis faziam exe­cutar pela “merce dei rei , afora outras nascidas dos ca­prichos dos reinóes para a- qui mandados e que Corrêa Pinto tinha por dever Jaze­
rem nas cumpridas, desde sua chegada oficial em no­vembro de 1766.

Constantino Bertuzzi - Presidente
BALANCETE - periodo de Novembro de 1958 a Novembro de 1959
Saldo anterior Cr$ 13.757,70 Armazem-fichadosDonativos diversos » 155.106.80 Gratificação, encarregadoAssociados 99 71.300,00 núcleo.Venda de 1 terneiro »f 550,00 FarmaciaRifa de 1 fogão t» 19 555,00 PassagensVenda de porcos 1» 14.240.00 Auxilio funeralRifa de 1 automovel M 237.847,00 Comissão cobradorVerba municipal 99 25.000,00 ImpressosVerba Estadual 99 20,000,00 Fornecimento carneVerba Federal 9» 34.150,00 Fornecimento leiteJuros Bancarios 1.280,90 

Cr$ 591.635,40

Material escolar Conservação e manutenção núcleoAuxílios Diversos Despesas gerais Lenha FretesCOBERTORES Cautelas de rifa

Saldo em caixa e Bancos

Cr$ 473.787,00
10 480,00 25.656,5112.771.00 1.310 002 719,503 305,00 2 818,004.294.001.320.00
12.048.00750.002.357.003.430.00780.0012.358.00 
20.000,00

Cr$ 580.184,00 11.451,40
Cr$ 591.635.40

Constantino Bertuzzi Presidente Celio Luiz Silveira Tesoureiro

ra que em tempo aigum nâo possam ser revogadas. p0. rém se aquelles a que fOrj0 feitas, forem ingratos contra os que lhas fizeram, com razâc podem por elles as ditas d0. ações ser revogadas por caasa da ingratidão '. As causas das ingratidões eram muitas mas dentre elas vou citar a prj. meira:“A primeira causa lie, se o donatario disse ao doador 
Irei'citar na Integra, algu- [quer em sua presença. que;

mas para que os eleitores a preciem nossa legislação e também pela maneira com que eram escritas.Todo livro é divido por assuntos, numerado por títu­los .Abro agora a pagina 30, TITULO XVIII “Qualquer pessoa que com­prar algum escravo doente de tal enfermidade, que lhe tolha servir-se delle, o pode­rá engeitar a quem lho ven- deo, provando que já era doente em seu poder da tal enfermidade, com tanto que cite ao vendedor dentro de seis meses do dia que o es­cravo lhe foi entregue. Se o escravo que o comprador quizer engeitar for de Guiné, que elle houvesse comprado a pessoa que de lá o trouxes­se, ou ao tratador do dito tra­to, ou ao mercador que com­pra os taes escravos para re­vender, não poderá ser en- geitado dentro de hum mez.”
Titulo LXVHDas doações, e alforria, que se podem revogar por causa de ingratidão“As doações, puras, e sim­plesmente feitas sem alguma condição, ou causa passada, presente, ou futura, tanto que são feitas por consentimento

em sua ansencia, alguma gra­ve injuria, assim com se lha dissesse em Juizo, ou empu. bliCO, perante alguns homem bons de que o doador rece­besse vergonha’’“A segunda causa he, se n ferio com páo, pedra, ou fer­ro, ou pôs as mãos nelle i rosamente com tenção de o injuriar, e deshonrar . ”
Titulo IXXXIIIDos testamentos dos Solda dos, e pessoas que morrem na guerra.“Pelos trabalhos e perigos da vida a que os soldados se oíferecem por a defendão, e conservação da Republica, com razão se lhes concedem por direito muitos privillegios principalmente na disposição de suas ultimas vontades. 0 que nestes Reinos muito mais deve haver lugar por o muito serviço que a Deos Nos­so Senhor, a Nós fazem nas continuas guerras, que em muitas Provindas de Asia, e África temos os inimigos da nossa Sancta Fé Catholicá'.Se a justiça era, por vezes particularmente severa, não raro na sua ansia de punir, conseguia ser bastante pito­resca e humorística, no dizer de Luiz Edmundo (O Rio de Janeiro no tempo dos Vice Reis).

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISIVÍO

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e aasoli™ TPTRíN

GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA aue form 

.. «i T .. j  M rmara em você um novo con
ceito sobre a solicitude e a atençao com que costuma atender aos automobil a * ,

^  „  llstas de todo o Brasil.

P O  ö  T  O  I P I  l í  Â  N  Gr Â
AVENIDA MAL. FLORIANO L A J E s "  *  *

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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Centenas de municípios já inscritos para 
aquisição de máquinas rodoviárias

Centenas de pedidos de inscrição, procedentes de municipios de diferentes regiões do País estão chegando a sede da ABM, para importação de máquinas rodoviárias e motoniveladoras, nas ba­ses estabelecidas pela decisão do presidente Jus- celino Kubitschek - declarou o Sr. Antonio La- ruante »Júnior, prefeito de Jcquié, o novo prcsi- dente da entidade municipalista, eleito em subs­tituição ao sr. Celso Melo de Azevedo, no recent* Congresso realizado no Recife.

Dispõe para pronta entrega, nas construções para qualquer quantia.
Depósito em Serril

Representante nesta cidade: Lirio Campos — Rua João de Castro, 525,

R E S I D Ê N C I A
à rua Janjão Nerbas (Chacara Passos)

Vende-se um prédio novo e de construção a- primorada, com ampla sala, três dormitórios, copa, cosinha, despensa, dependencia de empre­gada, lareira, confortável banheiro, duas instala­ções sanitarias, armarios embutidos, espaçosa ga- rage. V.. JV> __
Tratar com Adolfo Martins - Rua Cel. rCor­dova - 989.

RIO (NOSSAPRE3, de A. Pedro Leão. via aérea, especial para o “Correio Lageano) — O velho Seabra foi nesse país um dos políticos mais pro­bos, ilustres, combativos e limpos. Exerceu êle, cargos mais elevados (duas vezes ministro e duas vezes governador de seu estado e lider do governo), dizia com car­radas de razões que, por muito que um homem público desejasse servir honestamente a Nação, era quase impossível evitar os excessos de alguns auxiliares. Contra sua honra pessoal e seus atos públicos em qual quer das funções, nada de duvidoso se articulou até hoje. Amigo e pro­tetor de um Prefeito (en tão Intendente) de sua cidade, acusado êsse de crime de peculato pela imprensa oposicionista, longe de defendê-lo, co­mo governador que era na ocasião, procurado pelo acusado disse-lhe: defenda se, prove sua li­sura e depois volte. Era o homem de govêrno 
que colocava em primei­ro plano, os altos inte­resses da administração

jaros
As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v' regulador de toque 
v régua de margmadores 
v' ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apõio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v  estrutura blmdada monobloco

Ú o/?/?eÇ 9 C//r&

Porque dura mais! 
Porque custa menos' 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
« O rgan ização H é lio  Lida.»'

LAGES
Rua Cel. Córdova 108 -  Caixa Poatal 35

_  SANTA CATARINA

pública, correndo o risco de ser considerado in­grato e abandonador de amigos, no momento em que dele precisassem, fosse por uma palavra de apõio, fôsse por abne­gação. Saiba-se que, não era absolutamente rom­bo de caixa, desvio de verba, apenas o inten­dente depositara certa quantia, saldo de um empréstimo em estabe cimento que não era ofi­cial. O fato esclareceu-se, mas o escrúpulo do ve­lho político ficou de pé.
Estamos sabendo e ouvindo rumores que correm nos meios poli- liticos administrativos, da existência de sérias irregularidades em várias repartições de di­versos Ministérios, algu­mas das quais, embora ainda não estejam no domínio público, são conhecidas peia sua gra­vidade. O Presidente da República, tem dito se­guidamente, através de discursos, entrevistas, in­quéritos, denúncias e outros pronunciamentos, que • exige e advoga severa punição para os faltosos, sejam êles quem sejam, pertençam a grei que pertencerem, estejam onde estiverem. Muito bem. Acontece que, em­

bora o eminente chefe da Nação não dê guari da aos que estão envol­vidos nesses atos consi derados ilícito«, oue che­gam a transpirar fora dos limites das reparti­ções respectivas, o cer­to é que, nem se casti­ga os faltosos, nem se esclarecem ãs ocorrên­cias, nem os rumores deixara de circular. Ca­da um sucede a outros e o tempo se encarrega de arquivar, e fazer es quecer sem a prometida punição. Não somos con tra ninguém e achamos até que haja exagero em muita coisa que se fala a boca pequena, contra pessoas conside­radas honestas, porém, por isso mesmo que rão se deve deixar sem apu­ração qualquer anorma­lidade, para esclareci­mento e afastar dúvidas, tudo em proveito dopro- prio govêrno. tSeparar o joio do trigo, deve ser mister de quem seja sin­ceramente amigo do go vêrno, o que importa di­zer, do próprio país que o consagra, sem favor, o mais atuante e objetivo dos que dêtem qualquer soma de poder. O exem­plo do velho Seabra podia ser imitado agora, quan­do tanto se fala em ir- íegularidades funcionais.
Sr. Sebatião da Silva

Festeja seu aniversário natalício, na data de hoje, o Sr. Sebastião da Silva, mais conhecido pela alcunha de “POEIRA”. Exercendo as atividades de propagandista de di­versas firmas locais e massagista do São Paulo F. C. o Sr. Sebastião é muito benquisto e relacionado em nossos meios, motivos porque está sendo muito cumprimentado pela passagem do seu natalício.

Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P, - 
1 Locomovei Marshal 50 HP;
1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 
1 Locomovei Radenia 45 HP -  
1 Conjunto Caldeira e maquina tipo maritima 

de 200 HP;
X X X

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc. 
Vende-se pneus usados em bom estado 10,00x20, 
900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

X X X
Tratar; EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 
SADA — Av. Farrapos N1 1883 - Porto Alegre.
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Uma rectit
Bolo de Laranja
Bater muito bem, até ficar em neve, 5 ou 6 claras; juntar uma a uma as gemas, continuando a bater sem parar. Juntar, aos poucos, 2 xicaras de açúcar, batendo sempre, 1 colher de chá de sal, 1 a meia xicara de cal do de laranja, três co­lheres de sôpa de fari­nha de soja peneirada e 1 xícara a 2 de fari­nha de trigo, peneiran­do junto a 2 colheres de chá de fermento. Mistu­rar levemente. A fôrma deve ser enfarinhada e engordurada. Colocar no fôrno quente durante a- proximadamente 20 mi­nutos. Depois de pronto espetar bem todo o bo­lo com um palito, e des­pejar, ainda quente e na fôrma, por cima, 2 xíca­ras de caldo de laranja bem doce, ou suco de laranja adoçado. Se qui­ser, pode cobrir com gla­cê de açúcar e laranja

Como . preparar ce­
noura

A cenoura é um vege­tal de grande valor nu­tritivo e muito usado en­tre nós.De aspecto agradável

i para você
e bom sabor, tem várias aplicações na arte culi­nária: em sopas, ensopa­dos, souflés, purés, sala­das cozidas e cruas e coquetéis de vitaminas.A cenoura pode ser incluída nas dietas de emagrecimento, porque o seu valor calórico é bai­xo. O valor nutritivo da cenoura está nas vitami­nas e sais minerais. Suas preparações mais acon­selháveis são a salada de cenoura ralada e o suco em coquetel de vi­taminas.Em virtude de seu e- levado valor nutritivo, a cenoura é um dos pri­meiros legumes dado ás crianças.

Conselhos
Como tratar seus ca­

belos
O primeiro cuidado é lavar a cabeça uma vez por semana, talvez mais freqüentemente. Não tpr- ça os cabelos enquanto os lava. Só bastante á- gua retirará o sujo e o sabão. Duas vêzes por dia, passe uma escova nos cabelos. A escova retira o pó que se acu­mulou e leva a gordura natural do cabelo até as

pontas. Por outro lado, estimula o couro cabe­ludo mantendo-o sempre saudável. Se o seu ca­belo fôr sêco, use um preparado para torná-lo mais oleoso, e verifique se a sua dieta contém vitamina A e B,
X X X

Os cabelos escuros fi­carão lustrosos aplican­do-lhes, depois de lava­dos, uma mistura de su­co de limão com água morna.
X X X

Os cabelos loiros fica­rão sedosos, aplicando- lhes, depois de lavados uma infusão de camomi­la misturada com gotas de água de rosas.
X X X

Solas e saltos tornam- se duráveis, se antes de usados, são pincelados com óleo de linhaça.
X X XBotas de côr marron limpam-se com uma mis­tura de três colheres de leite e uma de tereben­tina.
X X X

Graxa endurecida a- molece-se com tereben­tina.

D i r e ç ã o  de CICI

PARA GRANDES CAI
o  NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 

CAVALO-MECÂNICO  
BASCULANTE

m 165 HP A 2 .0 0 0  R P m
Procure-nos para obter todas as especificações e detalha *
aproveitamento dêste notável caminhão. s par°  0 máximo

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO«

Rua Mancel T. de Castro. 156 Fone osq ~ "
______— EndTeleg. Vargas -  L a je s T  27

Apaixonar-se é fácil. Perma­necer apaixonados é que e ficil. Mais que as grandes bri­gas de cium), de tra,‘ ções, o que lentamente afasta dois apaixanados. um do outro são as pequenas coisas de to do o dia. Sem o perceber, sem o saber, uma mulher pode pouco a pouco desiludir e cansar o homem que ama, ate que um dia êle chega à do o- rosi conclusão de quenão mais a ama, e sem mesn o saber 
porque.

Quais são estas pequenas coisas? São um milhão e seria impossível fazer uma lista .Vias homens que se interessam tre­mendamente pelo que veste a sua amada: medem um cocote, o compr mento de uma saia, estabelecem o penteado tom do batom e também o gênero dos acessórios. Má outros, porem, que não se imporiam por ês- se tipo de encadernação, mas se ela usa alguma coisa que a êles não agrada ficam tremen­damente aborrecidos. Há em suma, homens que não olham nada notam tudo.Conclusão! se você se veste em modo que não lhe agrada, eis uma pequena coisa que com o repetir-se pode desilu- di-lo.O mesmo se pode dizer do seu modo de falar, de gesticu­lar de mover-se. Se há em vo­cê ueste campo, algute des­cubra e corrija o que houver.
Muito importantes são os pequenos desacordos não lhe diga não, nas pequenas coisas; se êle quer ir a um cinema e você prefere outro é melhor | ceder. Porque se você ceder j nestas pequenas coisas poderá I

depois e sem contrariá-lo le- vá lo a ceder em coibas mais importantes. Dê-sc pnr vencida em mil pequenas coisas; pode rá mais fácilmente ser vito riosa em uma grande questão.
M-s, cuidado, nunca se dei­xe tratar mal em nenhum ca so! Muitos amores morrem precocemente porque a mulher permite se ouvir más palavras A êste ponto, rebele se imtdi- atamente: êle deve respeitá la, porque só assim poderá con­tribuir a amá la. Não se ama por muito tempo uma pessoa à qual se pode chamar ue e s­túpida ou de cretina ou dar- lhe beliscões e bofetadas sem que ela se rebele.
E êste respeito deve existir também na intimidade amoo  sa. Não se iluda não dê ouvi- d s ás amigas tolas que que rem ser modernas. quanto mais intim dade você lhe per­mitir menos do.ia dêlc será. fi­le só pode continuar a gostar de você se- puder considerá-la uma moça honesta.
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SANTA CATARINA VENCIDA DOMINGO PELOS MINEIROS
Após 90 minutos de lu­tas e de expectativas, entre catarinenses e mi­neiros, em prosseguimen­to ao Campeonato Bra­sileiro de Futebol, foi batida a seleção barriga-

verde, em seus próprios domínios, por um tento a zero. A seleção cata­rinense que havia elimina­do paranenses e gaúchos no presente certame, so­freu seu primeiro revez

ao enfrentar a poderosa equipe mineira, que pe­lo tento marcado por J. Guimarães está bera co­tada para o próximo jo­go que realizar-se-á do­mingo próximo em Juiz de Fora, Estado de Mi­

nas Gerais.Contudo, esperamos que na próxima peleja Santa Catarina seja fe­liz, pois na partida de domingo último, apesar de sua derrota, os nos­

sos craques atuaram a a contento, só não sain­do vitoriosos por falta de muita sorte, pois a nossa seleção esteve su­perior à equipe adver­sária.

BARBADA NO TORNEIO:

0 “São Paulo venceu novamente por 6 a 3
Em nova partida rea-‘ lizada domingo à tarde no Ginásio Diocesano, pelo Torneio Extra p Centenário, a valorosa equipe do São Paulo A- tlético Clube levou de vencida a forte equipe do do E.C. Guarani por 6 tentos a 3, isso por ser anulado um injustamen te por Zé Otávio, que a- tuou pèssimamente na­quela tarde.O primeiro «goll» foi consignado por intermé­dio de Amilton aos cin­co minutos da primeira etapa; aos oito minutos, Waldir, em jogada toda sua, «chamou» o arquei­ro Deco e encobriu o com pericia. O «goll» dos guaranis foi em uma fal­ta cometida no bico da área, consignada em pê­nalti injustamente pelo árbitro da partida e fin­dando-se, após a mesma, o primeiro tempo.Quando foi inciada a segunda etapa da peleja, Amilton diblou toda a defesa contrária e, com pontente chute, consig­nou o terceiro tento do São Paulo. Enquanto a torcida vibra, Vicentinho chutou de fora da área um tiraço para Deco ser encorberto com facilida­de; reage o Guarani e Aluisio limpa a área. Al cides, entretanto, chuta novamente, Adilio salta e Moacir, numa jogada

negativa, fez um «goll» contra o seu próprio ti­me.Sempre com  lanços sensacionais, que fize­ram vibrar a assistência, o jogo terminou com a vitória do São Paulo de 6x2. Com mais essa vi­tória, para o referido ti­me ser campeão invicto basta um empate domin­go frente ao São Vicen­te e, segundo comentá­rios que circulam pela

cidade, conseguirá a vi­tória sem muitas dificul­dades.
O São Paulo formou assim- Sebastião (Adilio), Aluisio e Silvio; Zequi- nha, Vicente e Moacir; Boca, Waldir, Amilton; Vicentinho e Eloir.
Guarani com: Deco, Amilton e Julião; Zé e Alcides; Dezinho, Pelé Lico; Pinto (Laélio), Jo­sé e Dico II.

Reunião de estradas de 
ferro no Brasil

A solenidade de instalação do Congresso Pan-Americano de Estradas de Ferro, que reunirá no Rio de Janeiro técnicos de todo o Continen­te, será realizada no dia 12 de outubro próximo, com a presença do presidente Jus- celino Kubitschek.O certame que será inicia­do no Rio de Janeiro pros­seguirá em São Paulo e será encerrado no dia 27 de outu­bro em Brasília que já será, então a Capital do Brasil.
PROVIDENCIAS

A Comissão Organizadora do certame já foi nomeada pelo Ministro da Viação e Obras Públicas, estando na presidência o engenheiro Capistrano do Amaral, dire­tor do Departamento Nacio­nal de Estradas de Ferro.De acôrdo com o ternário,

já elaborado, durante as reuniões do X Congresso, a- lém de temas eminentemen­te técnicos serão tratados vá­rios assuntos de interesse da classe ferroviária e do pú blico em geral. Entre êstes assuntos, destacam-se: pres­teza na exeção dos transpor­tes ferroviários, tarifas dian­te da inflação monetária; as estradas de ferro como ser­viço de utilidade pública; or­ganização dos serviços pú­blicos e assistenciais; pre venção dos acidentes de tra-j bailio. Afim de dar maior' amplitude aos trabalhos pre­paratórios do conclave, a Comissão Organizadora aca­ba de nomear uma subcomis­são executiva para as ativi­dades gerais de organização, sob a presidência do engen­heiro José de Souza Batista da Rêae Ferroviária Federal.

CORREIO.. .  do povo
Vaz KULHA

Conforme os nossos leitores devem estar lembrados, há poucos anos atraz mantivemos esta secção, visando unicamente servir o povo lajeano apontando as falhas, as deficiências, os abusos e outras coisas existentes nesta bela e encantadora «Princesa da Serra». Agora volta­mos novamente, cada vez mais animados a cumprir a nossa missão jornalística, que é a de trabalhar sem es- morecimentos em beneficio da coletividade sem temer carètas ou recriminações das pessoas ou instituições (pú­blicas ou particulares) atingidas.Agora, vamos aos fatos:
Diabo amassa o 

pão nosso
Pequenino, sem sabor, feito de farinha da pior qualidade existente na maioria das vezes, o pão ingerido diariamente pela familia lajeana dá impres­são de que seja ameaçado pelo diabo. Além disso, pois que como diz o dita­do desgraça pouca é boba­gem, o processo de venda dos mesmos é feita de maneira primitiva, como se a palavra hiegiene fos­se completamente desco­nhecida pelo nosso povo. Vendedores, revendedores e fregueses mais exigentes pegam êsse precioso ali­mento com mãos sujas, de um balcão igualmente su­jo para, depois, o mesmo ser ingerido por inocentes de estômago frágil e que podem ser vitimas do des­leixo dos marmanjos.
Motoristas irres­

ponsáveis
Apesar dos exemplos, dos inúmeros desastres ocorridos que têm enlutado muitíssi­mos lares, a irresponsabili

dade de muito» motoristas continua ainda em eviden­cia, ocasionando péssimas consequências e pondo em perigo a vida alheia. Do­mingo último pereceu um menor, qualquer dia destes outras peSsoas serão vitimas da sanha dos irresponsáveis do volante e a esculhamba • ção continua.
Cadeia para êles
Segundo temos observa- \ do, Lajes precisa imedia­tamente da creação de uma Sociedade de Prote ção aos Animais (que não | usam roupas) a fim de coi­bir certos e deploráveis abusos que dia a dia se vem verificando em nossa terra. Elementos desuma­nos, inescrupulosos, desti tuidos de bons sentimentos têm o topete de, em plena luz do dia e sob a vista (benevolente) de todos, es­pancar cruelmente os ani mais de sua propriedade por qualquer dá cá deque- la palha ou simplesmenta pelo prazer de maltratar.
Cadeia e processo é o que merecem êsses mons­tros.

Oiica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas.

Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto- . .*

Praça João Costa — Edifício Dr. Accacio — Lajes S. C
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Poto is farreia W o resseiile-se $

Grandemente louvável é a iniciativa do Presi­dente da República, Ex- mo. Sr. Dr. Juscelino Kubistschek de Oliveira, que, em comemoração ao 4o aniversário de seu governo está organizan do a formação de di versas caravanas, com­postas de veículos de fabricação nacional, as quaes partindo de di­versos pontos do país, inclusive a extraordiná­ria Belem-Brasilia, par­tirão rumo a Novacap, onde deverão chegar em Io de Fevereiro próxi­mo.A grande organização nacional a MERCEDEZ- 
BENZ DO BRASIL, ade­riu com muita honra á iniciativa presidencial, com seus possantes e maravilhosos ônibus e caminhões que já ultra­passaram o indice de nacionalização exigido, atingindo a mais de 85%, em média, nos diversos modêlos.

A MERCEDES-BENZ 
DO BRASIL conta com capitais brasileiros e ex- trangeiros que alcançam a expressiva cifra de Cr$ 3.300.000.000,00 (Tres Bilhões, e Trezentos Mi­lhões de Cruzeiros).A grande fábrica está situada em terreno de 485.400 m2. e as suas edificações perfazem uma área coberta de 183.100 
m2.Conta atualmente com mais de 5.000 funcioná­rios, na sua quasi tota­lidade operários e mes­tres nacionais, muitos dos quais já tiveram a oportunidade de fazer cursos de especialização nas fábricas da Ale­manha.

A qualidade dos veí­culos que levam a mar­ca Mercedes Benz, pro­duzidos no Brasil em quantidades superiores a 1.000 uuidades mensais, são em tudo e por tudo, de qualidade rigorosa- mente idêntica aos fa­bricados na Alemanha. Levam a garantia da 
Daimler Benz e da 
Mercedes-Benz do Bra­
sil e esta, para assegu­rar a qualidade de seus veiculos, conta com ser viços moderníssimos, que podem ser comparados aos melhores do mundo Em seus laboratórios

executam-se testes quí­micos, de ultra-som, de alta frequência, micros­cópicos, metalográficos, etc., existindo ainda apa­relhos de “tortura” que submetem os componen­tes dos veiculos a pro­vas rigorosíssimas. Desta maneira o caminhão 
MERCEDES BENZ bra­sileiro é um produto de alta qualidade, o que de melhor pode produzir a moderna engenharia au­tomobilística do mundo. Por estas e muitas ou­

tras razões ê que os seus concessionários n e s t a  praça, a MERCANTIL 
DELLA R O C C A, 
BROERING S/A. sen- te se honrada, em con­vidar a população em geral a assistirem a pas sagem da CARAVANA
de in t e g r a ç ã o  n a
CIONAL, que, com des­tino a Brasília, deverá passar pela nossa cidade no dia 23 do corrente, sábado, mais ou menos às 12 horas.

CORREIO LAGEANO
LAJES, 20 de Janeiro de 1960

Menor morlo por uma 
camioneta quando atra­

vessava a rua
Grave desastre ocor­reu domingo, na Av. Presi­dente Vargas, aproxima­damente às 11,30 horas, quando perdeu a vida tragicamente o menor Acy Clodoveu de Olivei­ra Barbosa, com 8 anos de idade e filho do sr. Ivandel de Oliveira Bar­bosa e de dona Orizo- nete .Segundo dados forne­cidos à nossa reporta­gem, o desditoso meni­no ao tentar » atravessar aquela artéria foi colhi-

do violentamente por u- ma camioneta Willys, de propriedade do sr. José Oiimpio e que no mo­mento estava sendo di­rigida por um filho seu.
Conduzido imediata­mente para o Hospital Nossa Senhora dos Pra­zeres, em estado gravís­simo, Acy Barbosa veio a falecer poucos minutos após .
Cientificada do fato, a polícia abriu o competen­te inquérito.

Trasladação dos corpos 
dos pracinhas

Programa das homenagens, 
em abril, já em estudo
A Comissão de Repatriamento chefiada pelo coronel Walmik Erickson e a Associação dos Ex- Jombatentes do Brasil estão organizando o pro­grama de solenidade a ser executado por o- casião da transação dos restos mortais dos pra­cinhas brasileiros que se encontram sepultados em Pistóia, que deverá se realizar em abril pró­ximo com a supervisão técnica do marechal Mas- carenhas de Morais.Os despojos dos ex-combatentes mortos m  úl tima guerra mundial serão transportados de Ro- ma para o Rio de Janeiro, pelo porta-aviões «Mi­nas Gerais» e dois cruzadores da nossa Marinha de Guerra.

a
Lideres dcquela l^ahdad^e p {ornecinj»njo
a° p°d« .  Não muito difículluo£de e n e r g i a r f e h j c a  o  ^  p r o b i e m a

is « .«*•»  « t . Ä 1  ® & Í Â Í L ‘,„sUï „ dM.,S“ pio“‘ dë" Ï Æ m portante artéria, 6i6pp„doJc 
Correia Pinto tem, n ísttsúltimos tempos, se can| c^  rizado por um elevado índi­ce de progresso, graças aos elevados recursos naturais que possui. Com sede há ate poucos anos na denominada vila de «Correia Pinto velho», o distrito passou, depois, a ter seu ponto central na vi­la nova que leva o mesmo nome do fundador de Lajes, sita às margens da estrada federal BR-2 e distante 31) quilómetros da cidade, per­to do Rio CanoasNem bem a nova sede do distrito foi instalada oficial mente, já um acelerado rit­mo de progresso nela se ve­rificava, atraindo grande nú mero de moradores para o seu seio. Hoje em dia, Cor­reia Pinto é uma localidade grandemente adiantada, com industrias e vários estabele­cimentos comerciais, possuin­do, enfim, sua vida própria e com enormes possibilida­des de maior e mais cres­cente adiantamento.
Uma legítima aspira­

ção daquele povoTrabalhador e hospitaleiro, de elevada formação moral, o povo de Correia Pinto, em virtude do grau de progres so social, agro-pecuário, in­dustrial e comercial atingi do se ressente com a faita de luz existente na sede do

bons hotéis, bares e estabe lecimentos similare-, a refe- da localidade precisa com urgência de energia elétrica para maior conforto dos seus habitantes e das pessoas que por lá transitam.Nêsse sentido, lideres de influencia daquele distritoestão pleiteando junto ao p0. der público municipal provi­dencias no sentido de resol ver o problema, já que o mesmo não se apresenta com grandes dificuldades. Como é sabido, existe nas proximi­dades de Correia Pinto uma antiga fábrica de lâminas que dispõe de usina própria, com grande capacidade e que 'poderia extender uma rede até a sede do distrito sem grandes sacrifícios. Bas­ta para isso que o Executi­vo Municipal empreste sua colaboração, auxiliando de uma maneira ou de outra a execução do projeto afim de dotar Correia Pinto de luz mesmo que seja sòmente á noite.As convenções nêsse sen­tido estão se efetuando e, se tudo correr bem essa legi­tima aspiração do povo de Correia Pinto se concretiza­rá dentro de prazo razoável - dependendo principalmente da boa vontade dos poderes públicos e da direção cia a- ludida fábrica de lâmina3.Aguardemos . . .

Transitou por Lajes membro 
do gabinete da Presidência 

da República
Procedente de Curitiba transitou por Lajes, em mea­dos da semana passada, a- companhado por um dos di­retores do Departamento Na­cional de Estradas de Ro­dagem, o cel. Oscar Silva do gabinete da Presidência da Republica.Durante sua breve estada nesta cidade, os ilustres per sonagens visitaram o prefei-

v-Hm,UnrlCÍpal de LaJes, sr. Vidal Ramos Júnior, e o 2“Batalhão Rodoviário, onde foram cumprimentados nela oficialidade daquela unidade militar.
Referindo-se à finalidade

Í ivT h VlagCm’ 0 cel Oscar Silva discorreu sôbre a Ca
naP “nr?6 IníeSraÇâ<> Nacio- d , promoção essa partida e que está sendo organizada pela industria automobilisti ca nacional com o apoio d0

Departamento de Estradas de Rodagem e em homenagem ao presidente Juscelino Kubitschek que no dia 1' de fevereiro vindouro comple­tará seu quarto ano de go­verno.
A “Caravana de Integração Nacional” constará de ciuco colunas que irão à futura Capital da República por es­tradas de Rodagens federais, em automóveis construídos no Brasil para homenagear o presidente da República 

do 4‘ aniversário do sêu go­verno.
Na data referida estarão reunidos em Brasilia, como integrantes da “Caravana de integração Nacional”, gover nadores e autoridades e to­dos os Estados Brasileirosnum acontecimento até ago­ra inédito no Brasil.
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